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			Capítulo 1

			 

			Porque não estivera mais atenta? Porque não se apercebera do ruído dos passos no cascalho?

			Se não estivesse a pensar em brincos de prata, daqueles que brilham quando a luz se reflete neles, talvez não tivesse ido abrir a porta ao ouvir a campainha. Contudo, como estava distraída, abriu e viu o marido, de quem estava separada.

			A presença dele era esmagadora. Parecia absorver toda a luz à sua volta.

			Lexi sentiu um aperto no coração. Na última vez que o vira, ele estava a fazer o nó da gravata, com os dedos a tremer de raiva. Uma gravata azul, tal como os olhos dele.

			Lexi sentiu a chama daqueles olhos a percorrer-lhe o corpo. Estava a despi-la com o olhar. Não lhe dissera uma vez que, quando um homem olhava assim para uma mulher, estava a imaginar como seria fazer amor com ela? E acreditara porque, naquela época, era inexperiente e Xenon um perito em sedução.

			«Porque veio visitar-me?», interrogou-se, sentindo o pulso acelerado.

			Sentiu-se incomodada por não ter escovado o cabelo. Não porque queria impressioná-lo, mas por amor-próprio. Pensou que Xenon parecia estar surpreendido. Certamente, já não era a mesma que casara com ele. Atualmente, vestia-se como a maioria das mulheres e fazia o mesmo que elas. Não usava peças de alta-costura, nem tinha carros desportivos. Pôs uma madeixa de cabelo atrás da orelha. Não frequentava salões de beleza para ricos.

			Ele, como é óbvio, tinha o aspeto de sempre.

			Um metro e oitenta e sete de altura, olhos azuis. Xenon Kanellis. Um homem moreno e poderoso, cujo nome era conhecido em toda a Grécia. Um homem cujo rosto moreno revelava uma beleza dura. Um homem que não queria voltar a ver.

			– Xenon... – cumprimentou Lexi, com esforço.

			– Ena, ainda bem, pensava que te tinhas esquecido de mim.

			Lexi quase desatou a rir. Esquecê-lo? Seria mais fácil esquecer o seu próprio nome.

			Era verdade que já não pensava nele vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, como acontecera nos primeiros tempos da separação, antes de perceber que não podia continuar assim, obcecada por ele daquela maneira.

			Por fim, recuperara. E já superara coisas piores do que um casamento que, na verdade, não devia ter acontecido.

			– Não és um homem fácil de esquecer, Xenon – declarou. – Uma pena.

			Xenon deu uma gargalhada, o que lhe soou estranho. Talvez porque já não estava habituada à gargalhada de um homem. Nem a ter um homem a bater à porta da sua pequena casa de campo.

			Os olhos azuis dele estudaram-na.

			– Não vais convidar-me a entrar?

			– Para quê?

			– Não queres saber por que motivo estou aqui? – Xenon olhou por cima do ombro dela, para o interior acolhedor da casa. – Não queres saber o que me fez sair de Londres e vir a este lugar remoto, onde decidiste viver?

			– Suponho que tenhas vindo porque é do teu interesse – declarou ela. – Nesse caso, não será do meu. Não tenho nada a dizer.

			– Veremos, Lex.

			– Não me ameaces, Xenon – Lexi sorriu, mas estava tensa. – Recusaste-te a dar-me o divórcio repetidamente. Portanto, a menos que tragas os papéis assinados, olá e adeus. Lamento que tenhas vindo perder tempo.

			Lexi tentou fechar porta. Mas ele pôs um pé entre a porta e a ombreira, impedindo-a de o fazer.

			Entreolharam-se e Lexi apercebeu-se de que não iria livrar-se dele à força.

			– Está bem, entra – convidou, sem cerimónias.

			Por cima do ombro dele, viu a limusina, estacionada no fundo da estrada estreita, bem à vista de todos os vizinhos. Rezou para que não estivessem em casa. Estava cansada da fama de que gozara no passado, da qual tentara livrar-se. Esforçava-se para ter uma vida normal, para se integrar na pequena comunidade em que vivia e em demonstrar que era apenas mais uma. A última coisa de que precisava era que Xenon Kanellis aparecesse e virasse a sua vida de pernas para o ar com aquela exibição de riqueza.

			– O teu carro ocupa muito espaço.

			– Queres que peça à motorista para estacionar noutro sítio? – Xenon arqueou as sobrancelhas. – Posso dizer-lhe para ir dar uma volta e regressar dentro de algumas horas.

			– O teu motorista é uma mulher? – perguntou, surpreendida com a pontada de ciúmes que sentiu de repente.

			– Porque não? – Xenon encolheu os ombros. – Não me dizias que devia tratar as mulheres como tratava os homens?

			– Não dizias que as mulheres conduziam muito mal? Não paravas de te queixar da forma como eu conduzia.

			– Isso era diferente – Xenon fechou a porta atrás dele e esboçou um sorriso paternalista. – Por causa do teu temperamento, Lex, não estás apta para te sentares ao volante. Talvez isso se deva à tua natureza artística.

			Só estava com ele há cinco minutos, mas já tinha vontade de gritar. Muito bem, zangar-se era bom sinal, aumentava a adrenalina e impedia-a de pensar no passado doloroso. Impedia-a de o desejar. E o facto de «ainda o desejar» era o pior.

			– Bom, diz-me. Porque vieste? Para me recordar a sorte que tenho, por não ter de suportar a tua atitude machista? Ou trata-se de outra coisa?

			Xenon não respondeu imediatamente. Limitou-se a passear o olhar pelo corpo dela, devagar, reencontrando-se com a mulher que, noutros tempos, conhecera melhor do que ninguém. Porém, era verdade que o aspeto de Lexi o surpreendera.

			A Lexi por quem se apaixonara há muito tempo era uma estrela pop, famosa, uma mulher de quem o público parecia não conseguir saciar-se. Lexi Sensual, como costumavam chamar-lhe os meios de comunicação social. Todos lhe tinham dito que não devia casar com ela, que aquela mulher não era apropriada para um grego que abraçava valores tradicionais. Mesmo depois de abandonar a carreira de cantora e se esforçar para assumir o papel de boa esposa, as pessoas continuavam a olhar para ela com receio e os acontecimentos posteriores pareceram confirmar que estavam certas.

			Contudo, a Lexi que tinha à sua frente era uma versão suave da mulher que fizera virar cabeças. O cabelo ruivo e brilhante desaparecera. Continuava a usá-lo comprido, mas tinha a sua cor natural, loiro. Despojara-se das lentes de contacto, que passava o tempo a perder, e os olhos verdes viam-se por detrás das lentes dos óculos. Pensou que nunca a vira com óculos e que lhe davam um ar sério, surpreendentemente sensual. A única joia que usava era uns brincos de prata.

			Lexi usava calças de ganga e uma camisa de algodão, um contraste dramático com a roupa sofisticada que a mulher com quem se casara usara. No entanto, com Lexi nunca se sabia. Era uma mulher complicada e reservada, que o cativara desde o princípio.

			– Mudaste – declarou ele.

			Lexi encolheu os ombros, embora não pudesse evitar sentir-se ferida no seu orgulho. Vira a expressão dos olhos dele e sabia o que quisera dizer. Julgara-a e defraudara-a. E isso magoava-a.

			Se soubesse que Xenon viria, ter-se-ia maquilhado e vestido outra roupa. Apesar de ser contra os seus princípios, ter-se-ia esforçado para apresentar um aspeto melhor. Que mulher não o faria, sabendo que ia encontrar-se com um dos homens mais atraentes do mundo?

			– Quase todos mudamos, Xenon – indicou. – Disso, não há dúvida.

			Contudo, Lexi pensou que, como de costume, Xenon era a exceção, pois estava igual. O mesmo cabelo preto, denso e indomável. A mesma elegância natural, fácil para um homem de musculatura perfeita. Quando estava em Inglaterra, usava sempre fato e aquele dia não era exceção. A única concessão, devido ao calor do verão, fora ir sem gravata e com os dois botões da camisa desabotoados.

			Lançou-lhe um olhar interrogante, consciente de que devia livrar-se dele o mais depressa possível.

			– Bom, vais dizer-me por que vieste? Talvez seja o meu dia de sorte e tenhas trazido os papéis do divórcio. Ou continuas sem te decidir?

			Xenon ficou tenso e o tom impertinente dela recordou-lhe as suas divergências. «Pensa nisso!», ordenou a si mesmo.

			– Não é uma questão de me decidir ou não, mas de deixar que as águas sigam o seu curso. Sabes o que penso do divórcio, Lex – replicou. – Metade dos problemas do mundo deve-se ao fim dos casamentos.

			– Quando duas pessoas não conseguem viver juntas, qual é a alternativa? – perguntou ela. – Destruir a sua vida, para não acabar uma relação que é um pesadelo? Não pode ser essa a solução.

			Xenon ignorou o comentário.

			– Não vais convidar-me a sentar? – Xenon deslizou o olhar pela divisão. – Não vais mostrar um certo grau de hospitalidade e oferecer-me um café? Mau, muito mau, Lex. Esqueceste-te daquilo que aprendeste enquanto eras minha esposa? Esqueceste-te daquilo que te ensinei?

			Era um ataque à boa educação dela, Lexi sabia-o. Tocara no seu ponto mais vulnerável. Contudo, não ia morder o anzol porque ninguém podia mudar as suas origens. A única coisa importante era a pessoa em que se transformara e essa pessoa já não se deslumbrava com a arrogância daquele multimilionário grego, nem com a família irrepreensível dele.

			– Não, não me esqueci de que provéns de uma família privilegiada e és membro da alta sociedade – indicou com frieza. – Mas, enfim, vamos comportar-nos civilizadamente... Embora ambos saibamos que é algo superficial.

			– Meu Deus, Lex, tornaste-te muito cínica!

			– Tive o melhor dos professores – acusou, deixando-o no meio da sala de estar, enquanto se dirigia para a cozinha para preparar o café.

			Os dedos tremiam enquanto fazia o café. Porque é que Xenon estava ali, agora, quando conseguira normalizar a sua vida?

			Não fora fácil deixar de ser uma cantora pop, famosa, para ser esposa de um magnata. Depois, o fracasso do casamento fora insuportavelmente doloroso, mas superara-o. Sobrevivera.

			Contudo, agora, tudo aflorava novamente. Dor e temor. A expressão de Xenon, com um olhar duro, ao chegar ao hospital, depois de descobrir que ela tivera um aborto espontâneo. O mesmo resultado com a segunda gravidez. O sofrimento que esse segundo aborto lhe causara...

			Finalmente, Lexi voltou para a sala de estar e pousou a bandeja com o café. Xenon estava sentado numa cadeira, que parecia ser demasiado pequena para ele.

			– Bom... – começou por dizer Lexi, oferecendo-lhe uma chávena.

			Porém, não se sentou junto dele. Apoiou-se no parapeito da janela, para que a postura lhe desse uma certa vantagem psicológica.

			– Bom... – repetiu, afastando uns folhetos que havia em cima da mesa do centro, para arranjar espaço para pousar a chávena. – Mudaste de estilo de vida, não foi?

			Lexi não pôde esconder a sua indignação.

			– Esta é a minha casa e adoro-a – declarou. – Pelo menos, ao fim do dia, posso fechar a porta e saber que encontrarei paz e tranquilidade.

			– Mas é pequena. Surpreendentemente pequena – Xenon fixou o olhar nos dois peixes que havia num pequeno aquário. Desde quando gostava de peixes? – Sei que ainda não estabelecemos o valor da pensão...

			– Disse-te mil vezes, que não preciso do teu dinheiro!

			– O que não é verdade, tendo em conta a forma como vives.

			– Gosto de viver assim!

			– A sério? Continuo sem entender por que motivo deixaste uma vida confortável, em que tinhas casas por todo o mundo. Casas lindas.

			– Essas casas eram tuas, Xenon, não minhas.

			– E agora, segundo me disseram, desenhas joias.

			– Segundo te disseram? – Lexi arqueou uma sobrancelha. – Não acho necessário perguntar como descobriste. Suponho que contrataste um investigador privado para me espiar.

			– Suponho que saber o que a minha esposa está fazer na vida não é espiar – defendeu-se. – A questão é que não compreendo porque escolheste este tipo de vida. Ganhaste uma fortuna com o teu grupo, quando vivias da música. O que aconteceu a esse dinheiro?

			Lexi respirou fundo, contendo a vontade de lhe dizer para não se meter num assunto que não era da sua incumbência. Contudo, sabia como era insistente e como precisava de estar informado de tudo. Além disso, sabia tudo o que lhe interessava, porque um homem como Xenon Kanellis podia fazê-lo.

			– Grande parte do dinheiro foi para a minha... Família.

			– Ah, sim, a tua família.

			Xenon pegou na chávena e bebeu. Fez uma careta ao provar o café. A família dela fora mais um obstáculo na sua relação. Lexi procedia de uma família disfuncional, alheia à experiência dele. A mãe de Lexi tivera três filhos com homens diferentes e desconhecia-se o seu paradeiro. O lar onde Lexi fora criada desagradava-lhe profundamente, mas não o suficiente para diminuir o seu desejo por ela. Ignorando os avisos sobre a incompatibilidade da sua procedência social, casara-se com ela.

			– Como estão todos?

			Lexi semicerrou os olhos, alarmada com o tom estranho que parecera detetar na voz de Xenon. Nunca lhe perguntava pela família e, certamente, não conduzira trezentos quilómetros para isso.

			– Estão bem – respondeu.

			– A sério?

			Lexi olhou para ele nos olhos e suspirou com resignação.

			– Bom, está claro que queres alguma coisa, portanto, diz o que tens a dizer.

			– Vi o teu irmão – esclareceu, depois de uma pausa.

			– O meu irmão? – repetiu, alarmada, porque isso só podia significar problemas.

			Jason não causara muitos problemas desde que nascera. Porém, Lexi conseguiu evitar que lhe tremesse a voz ao perguntar:

			– O que é que o meu irmão queria?

			Xenon pousou a chávena e olhou para ela com uma certa exasperação.

			– Para de te fazer de inocente. Pode ser? Não és tonta, Lexi. O que achas que queria?

			Lexi sentiu um aperto no coração.

			– Dinheiro, suponho.

			– Sim, dinheiro! – corroborou Xenon. – Aquilo de que precisa sempre. Dinheiro que nunca se incomodou em ganhar por si próprio, ao longo da sua vida infrutífera. 

			– Por favor, não o insultes.

			– Vamos, Lex, não te parece que exageras no teu papel de irmã leal? Desde quando é que dizer a verdade é um insulto? Ou será que passaste tanto tempo a ignorá-la, que não a reconheces? E outra coisa. Não achas que satisfazer-lhe tantos caprichos ajudou a torná-lo naquilo que é?

			Furiosa, Lexi abanou a cabeça e olhou para ele. Como é que uma pessoa como Xenon podia compreendê-lo? Xenon, que só conhecera uma vida privilegiada. Xenon, que não sabia o que era chegar a casa da escola e encontrar o frigorífico vazio. Xenon, que nunca tivera de fazer um buraco na ponta dos sapatos, porque ficavam apertados.

			Na vida de Xenon houvera familiares, demasiados na opinião dela, e empregados dedicados a garantir o seu bem-estar. Ele nunca tivera de ir a uma esquadra da polícia, com dinheiro para pagar a fiança que permitiria que a mãe alcoólica saísse do calabouço. Nunca tivera de mentir aos serviços sociais, com medo de que os separassem se a verdade se conhecesse. Xenon nunca ouvira uma criança a chorar, depois de acordar de um pesadelo e descobrir que o mundo real era imensamente pior.

			– Não entendes – afirmou ela.

			– Penso que entendo – contradisse Xenon, com frieza. – Jason percebeu que a tua mina de ouro se esgotou. Portanto... A quem haveria de recorrer, senão ao cunhado rico?

			– Para que precisa do dinheiro? – perguntou ela, sentindo o coração acelerado.

			– Para que achas? Para sair dos apuros que o vício do jogo criou.

			Lexi fechou os olhos. Fizera o impossível para ajudar Jason a deixar de jogar. Ao princípio, falara com ele repetidamente e Jason, todas as vezes, mentira e dissera que ia deixar aquele vício. Acreditara, depois de assinar mais um cheque com que, supostamente, Jason ia refazer a sua vida. Talvez quisesse acreditar. Depois, cobrira os gastos das clínicas de reabilitação, até à última de que Jason fora expulso, por começar a aliciar outros com jogos de póquer.

			Abriu os olhos e surpreendeu Xenon a observá-la fixamente.

			– Espero que lhe tenhas dito que não e o tenhas mandado para casa – replicou ela. – Não deves dar-lhe dinheiro. Deve responsabilizar-se por si próprio, se quiser mudar de vida.

			– Não o mandei para casa.

			– Mas não lhe deste dinheiro, pois não? – Lexi elevou o tom de voz, alarmada. Segundo o psicólogo, deve tomar conta de si próprio.

			– Não quero saber o que o psicólogo diz! – exclamou. – Estou preocupado com as consequências dos seus atos.

			Lexi sentiu um temor súbito.

			– O que queres dizer?

			– Jason pediu muito dinheiro emprestado. Muito. E indicou-nos como avais, a ti e a mim, porque continuamos casados – Xenon ignorou a expressão de horror dela. – Acumulou tantas dívidas, que a quantia me deixou atónito. E estou habituado a lidar com grandes somas em dinheiro.

			– De quanto estamos a falar?

			Xenon disse-lhe e ela quase desmaiou, porque não tinha tanto dinheiro. Já não.

			– E as pessoas que lhe emprestaram dinheiro são o tipo de pessoas que... Se zangam bastante quando não pagam o que lhes devem – acrescentou Xenon.

			Lexi tapou a boca com a mão.

			– O que vamos fazer?

			Xenon assentiu, sem conseguir evitar uma leve satisfação, pois o que Lexi dissera fazia sentido.

			– Não temos outro remédio senão pagar as dívidas dele.

			– Mas...

			– Não há alternativa, a menos que tenhas essa quantia... Ou não te importes que o magoem. Aquela gente é perigosa.

			Lexi sabia o que era o perigo, pois vivera-o quando era pequena. E isso fora o melhor, ao ser famosa, pois pudera escapar dessa vida escura e tenebrosa. O que menos queria era que Jason voltasse para esse tipo de mundo. Um mundo onde não havia segurança. Olhou para Xenon e, pela sua expressão, apercebeu-se de que estava a oferecer-se para ajudar.

			– Obrigada.

			– Não me agradeças até ouvires as minhas condições – indicou. – Pagarei as dívidas dele mas, desta vez, vou certificar-me de que não voltará a cometer os mesmos erros. E também não vai para uma dessas clínicas caras, onde usa o seu encanto para ludibriar os psicólogos.

			– Então... O que propões que faça? – perguntou ela. – Que o submeta a um transplante de personalidade?

			– Não, nada disso. O que proponho é muito simples. Tem de mudar os hábitos de vida. Tem de acordar cedo e deitar-se cedo, como todos nós, em vez de passar as noites nos casinos – Xenon estudou-a com o olhar. – Talvez queira mudar, visto que aceitou ir para a Grécia, trabalhar na empresa de um dos meus primos.

			– Falas a sério?

			– Sim, vai trabalhar numa das vinhas da família. O teu querido irmão acedeu a realizar um trabalho físico, pela primeira vez na sua vida.

			Lexi olhou para ele com incredulidade.

			– Disse que sim?

			– A verdade é que não lhe dei outra opção – afirmou. – Foi a condição que lhe dei, para pagar as suas dívidas.

			– Nesse caso... Enfim, diz-me, vieste para me contar isso? – perguntou ela.

			Xenon esboçou um sorriso frio e duro.

			– Não consegues pensar em nada melhor, Lex? Achas que sou tão bondoso, que posso ajudar o teu irmão em troca de nada?

			Observou-o, enquanto o temor a embargava.

			– Há um preço, não há?

			– Há sempre um preço a pagar – esclareceu, num tom suave. – E o preço é que quero que voltes para mim, como minha mulher.

			Lexi abriu a boca para falar, mas não saiu um único som da sua garganta. O coração estava acelerado. Uma excitação súbita apoderou-se dela porque, no mais profundo do seu ser, passara muito tempo à espera desse momento. O momento em que Xenon lhe pedia para voltar para ele, em que estava disposto a perdoar-lhe por o ter deixado.

			Contudo, conteve imediatamente esse vislumbre de esperança. Sabia que não poderiam salvar o seu casamento. O passado era muito triste e não havia um futuro a dois. Talvez pudessem reconciliar-se, mas não iriam esquecer.

			– Tua mulher? – repetiu ela.

			– Não vejo porque te horrorizas – comentou Xenon, endurecendo a expressão. – Será apenas por algum tempo, não muito.

			Lexi admoestou-se por se ter atrevido a albergar esperanças. Como podia ter pensado que Xenon, tão orgulhoso e com o poder que tinha, quereria começar de novo e esquecer a humilhação que o afastamento dela lhe causara?

			– Porquê? – perguntou Lexi. – Porque queres ressuscitar o nosso casamento?

			– Em breve, será o batizado da filha da minha irmã e quero que estejas ao meu lado.

			As palavras de Xenon cravaram-se como adagas no coração dela. Magoou-a descobrir que a irmã de Xenon dera o primeiro descendente à família. Não devia doer, mas doía. A irmã de Xenon conseguira o que ela não fora capaz de ter.

			– Sim, tinha ouvido dizer que Kyra tinha casado e estava grávida – conseguiu dizer. – Mas... Parece que aconteceu tudo muito depressa.

			Xenon deu uma gargalhada.

			– Sim, foi um noivado curto. De todos os modos, deixaste-nos há dois anos, Lex. Pensavas que o mundo ia parar, só porque te foste embora?

			Lexi respirou fundo. Sentia-se enjoada. «Cinge-te aos factos!», ordenou a si mesma. «Tenta fazer-lhe ver que aquilo que pede é uma loucura.»

			– Estamos separados e vamos divorciar-nos. Como é possível que queiras que eu vá contigo? A minha presença só servirá para gerar rumores – e lançou-lhe um olhar suplicante. – Não é possível que queiras que isso aconteça, Xenon.

			– Não se trata apenas do batizado – esclareceu, com gravidade. – A minha avó está doente. Muito doente. Foi por isso que adiantaram o batizado, apesar de ela não poder ir.

			Apesar das circunstâncias, Lexi sentiu um aperto no coração.

			– Lamento, sei como amas a tua avó – indicou. – Mas a tua família não vai gostar que eu vá, Xenon. Muito menos, em semelhantes circunstâncias. A tua mãe nunca gostou de mim e sabes disso. A minha presença seria um problema para todos, especialmente para Kyra. Imaginas o que diriam, se aparecesse contigo?

			– A minha família acatará a minha decisão – declarou. – E eu quero que venhas comigo.

			Lexi olhou para ele, furiosa. Como pudera esquecer como ele era autoritário? Xenon esperava que todos fizessem o que queria.

			– Ainda não respondeste à minha pergunta, Xenon. Porque queres que vá, depois de tudo o que aconteceu? Poderias ir com qualquer outra mulher. Nunca te faltaram.

			– Foi contigo que casei. E o meu casamento é a única coisa na vida que pode dizer-se que falhou – os olhos dele tornaram-se frios como gelo. – Não gosto de fracassar. Além disso, a minha avó vai alegrar-se por nos ver juntos. A minha avó acredita no casamento. Ficará muito contente, ao ver que o neto preferido voltou para a esposa.

			– Isso é... Mentir.

			– É prometer, como tu fizeste. Amar-me e permanecer ao meu lado, até que a morte nos separe. E quebraste essa promessa.

			Para Lexi, aquilo era manipular os factos, mas não o disse. De que serviria tentar raciocinar, sabendo que Xenon, com os seus argumentos inteligentes, acabaria por os deitar por terra? Contudo, devia mostrar-se forte.

			– Não vou contigo, Xenon – declarou, em voz baixa.

			– Não tens alternativa. Se queres salvar a pele do teu irmão, terás de vir comigo – Xenon levantou-se. – Vou dar-te até amanhã, ao meio-dia, para decidires.

			Lexi seguiu-o com o olhar até à porta.

			– O que farás, se eu não for contigo?

			Xenon virou-se e observou-a com frieza.

			– Atirarei o teu irmão aos cães.
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